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HOMEM DOS DETALHES: O treinador polonês Andy Zawieja já está cautelosamente se preparando para próxima Olimpíada.

   Enquanto o piloto polonês de F1, Robert Rubica sacudia poeira após uma batida a mais de 200 km/h em Junho de 2007, os seus patrícios Mateusz Kusznierewicz e Dominick Zycki estavam dando aos seus fãs uma coisa para celebrar: a qualificação da Polônia aos Jogos Olímpicos de Qingdao. Agora, um ano mais tarde, Rubica está na briga pelo pódio maximo na F1 e Mateusz e Dominick são Campeões Mundias da Classe Star 2008, sagrando-se nas águas de Biscayne Bay, em Abril passado.

   Tinha mais alguém com os velejadores poloneses em Miami; enquanto Dominick Zycki erguia o troféu de Campeão Mundial no Coral Reef YC, Mateusz Kusznierewicz concluía seu discurso de aceitação com um tributo ao treinador do par: Andy Zawieja. Kusznierewicz falou á audiência na qual se contavam mais de trinta campeões mundiais e medalhistas olímpicos: ”- É muito importante manter o Andy feliz...Afonso (Domingos) e Bernardo (Santos) deixaram o Andy feliz na Baccardi Cup, e foi a nossa vez agora!”
   Foi só na terceira perna da ultima regata do Campeonato Mundial que Mateusz e Dominick garantiram o titulo, e enquanto cruzavam a linha de chegada, a primeira buzina a soar em celebração foi a de Andy Zawieja.

   Zycki conta que Andy é o treinador deles assim que entraram na Classe Star; “- Quase todo dia que passamos dentro d’agua, o passamos junto com ele”.

   O toque mágico de Zawieja foi impresso em muitas campanhas de sucesso de vários velejadores da Classe, incluindo os Campeões Mundiais de 2007, Robert Scheidt e Bruno Prada. 

   A vitoriosa campanha olímpica espanhola entre 1987 e 1992, que obteve quatro medalhas de ouro em Barcelona chamou a atenção da US Sailing. Andy foi convidado a trabalhar junto a Ed Adams e Mark Reynolds, o que ele fez entre 1992 e 1996. Após isso, passou uma década como treinador permanente da equipe olímpica alemã, e desde então, trabalha para tripulações individuais como consultor. Robert Scheidt, Robert Stanjek, Peter Bromby, Augie Diaz, Eivind Melleby e Afonso Domingos estão entre os timoneiros da Classe que ele treinou e aconselhou nos últimos anos.
   Zawieja é um Maestro que compara o Star a um violino: “-A Classe tem tolerâncias muito estritas em relação á medição do casco, mas a regulagem de mastreação e velas são modificadas e mudam a cada velejada, sobre tudo com ventos fortes, toda vez que o barco vai para água. Então tudo tem que ser conferido e verificado cada vez que o barco volta a terra, diariamente, se a otimização da performance é o objetivo”. Zawieja mantêm o foco especificamente em regulagem e calibração de mastro e velas. “-Podem ter treinadores físicos, nutricionistas e psicólogos esportivos, mas meu trabalho é dar credibilidade e confiança á velocidade do barco. Estão sob muita pressão lá fora, então tenho que tirar a preocupação relacionada á performance do barco. Assim, eles podem se concentrar em tomar as decisões que os levam a ganhar as regatas”. 
   Nenhum detalhe, por menor que seja, escapa aos olhos de Andy. Quando foi chamado pela US Sailing, foi encarregado de melhorar o desempenho dos Staristas, sobre tudo em ventos largos e de travez, nos tempos que todos os percursos ainda tinham pernas de travez. Sem duvidar, Zawieja comprou o barco no qual Torben Grael e Marcelo Ferreira tinham se sagrado Campeões Mundiais em 1990...campeonato onde a dupla impressionou pela performance em ventos largos! Zawieja anotou e registrou cuidadosamente todas as marcas de convés e mastro que Torben tinha feito no barco antes de bombardear o agora quíntuplo medalhista com intermináveis perguntas sobre detalhes do barco. Uma vez satisfeita sua curiosidade, Andy sabia exatamente para onde apontar sua atenção na regulagem dos barcos. 

   Zawieja é uma esponja que absorve tudo que é conhecimento sobre o veleiro Star. Ele conta sobre a vez que estando na Ilhabela, um par de anos atrás, sobre a foto antiga que foi mostrada a ele, ainda em branco e preto com quatro Stars velejando de bolina cochada em ventos fortes: ”-Posso dizer que todos os quatro tinham exatamente a mesma regulagem, e que os quatro estavam perfeitos para ás condições! Os brasileiros já faziam a coisa certa trinta anos atrás, antes de Torben aparecer!”. 
   Ele observa a Classe muito atentamente, incluso quando não tem nenhuma equipe dele na água. Uns anos atrás ele seguiu a carreira do americano John Dane III, que vinha melhorando sua performance regata após regata, na Miami Olimpic Regatta, na Baccardi Cup e no Spring Championship, velejando num Folli casco # 8230. Pouco tempo depois, Scheidt e Prada pegaram o barco emprestado e também tiveram um desempenho invejável. Kusznierewicz e Zycki prontamente arrendaram esse mesmo barco com resultados similares. Infelizmente, Dane não vendia o barco, e a partir de 2005, Kusznierewics e Zycki velejaram em Lillias 8170 e 8252. Enquanto isso, Andy estava a procura de um Folli exatamente igual ao 8230 de Dane, e terminou achando um, o 8209, na Itália, com um proprietário de 82 anos de idade. Comprou o barco e no primeiro campeonato deles, a Breitling Cup, Mateusz e Dominick terminaram segundos. A partir daí, a dupla atingiu um novo patamar de resultados, culminando com o Campeonato Mundial 2008. É com esse barco que a dupla velejou em Qingdao, assim como Dane o fez com o 8230.
   Tomando o Lillia 8170 como barco parceiro de treinamento, Andy redobrou sua atenção nele. Ele era muito rápido no contravento, mas deixava muito a desejar nas popas.  Zawieja finalmente descobriu que no Lillia a posição da quilha era bem mais a proa que no Folli. A solução para melhorar a performance do 8170 nas popas era modificar o pé do mastro. Mexeu com o conjunto colocando-o mais a proa e recortou a enora no convés para permitir que o mastro caí-se mais a frente nas popas. 8170 melhorou e igualou-se ao 8209 nas popas.

   Zawieja é muito metódico em seu trabalho de extrair velocidade do barco e da equipe com quem está trabalhando. Antes de assinar com a equipe polonesa com exclusividade, ele treinava paralelamente as equipes norueguesa e portuguesa. No final, esse arranjo beneficiou todo mundo, agora todos eles treinam juntos. Com o olho feito em anos de treinamento e milhares de fotografias, Andy pode determinar se uma diferencia na performance entre um barco e outro é devido a imperceptíveis mudanças climáticas, regulagem diferente ou simplesmente desconcentração momentânea de uma das equipes. Ele sugere uma variável num barco, para uma vez determinada sua influencia, modificar os outros barcos até igualar a velocidade entre todos. E recém aí, sugere outra variável, e assim por diante. Uma coisa por vez cada vez, e renovar o processo constantemente até determinar a segurança no rendimento do barco.

   -“Muito tempo atrás comecei a tirar fotos dos barcos que treinava para poder mostrar o que eu estava vendo, de que estava falando quando me referia a regulagem. Uma vez que a tripulação entende a mecânica da regulagem e acreditam na sua velocidade, as fotos não são tão importantes”.
   Enquanto elevar a performance de uma equipe individual é a meta, ele acredita firmemente no compartilhamento de informação: ”-A idéia é ganhar das outras equipes por que você é melhor esportista e velejador, e não porque tem segredos técnicos...descontando o achado ocasional!”        

   Zawieja tem alguns fundamentos básicos nos quais acredita firmemente quando de regulagem do mastro do Star se refere. Um deles é utilizar os estais de força bem mais tesos que o recomendado pelas Tuning Guides habituais, assim como levar os estais altos mais a proa que o sugerido pelos mesmos autores. Isso da mais estabilidade ao conjunto de cruzetas num mastro já flexível demais. “-Esta configuração permite trabalhar o mastro com o estai volante superior e não com o inferior, como todo mundo faz. As transições entre as marchas são mais suaves e mais progressivas. Brincar demais com os inferiores pode vir a interromper o fluido laminar do ar nas velas num momento critico.” Se bem Zawieja pertence ao clube de “se está ganhando não mexa”, ele está bem alerta ás novidades radicais que de tanto em tanto aparecem na Classe. 
   Uma coisa que chamou sua atenção é o trabalho que Flavio Marrazi está fazendo com estaleiro suíço Wilkes para desenvolver um barco mais rápido. –“Eles estão trabalhando com muita seriedade já faz um tempo e o barco deles é muito rápido, sobre tudo em ventos suaves”. Tanto é assim que classificaram a Suíça para os Jogos Olímpicos com esse barco. 

“-Meu problema, como treinador de Kusznierewics e Zycki, é que o barco suíço é diferente em quase todos os detalhes: forma do casco, posicionamento da quilha, forma da quilha, inclusive a manobra de convés! E isso dificulta muito, para mim ou qualquer outro, identificar quais são os elementos que contribuem para essa velocidade... E isso faz dos nossos amigos os suíços uma equipe muito complicada para nós”.

